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Aos vinte e oito dias do mês de Setembro do ano dois mil , Ediflc io dos AJol. 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câma ra Municipa l de Aveir o. reun iu ~ 

ordinariamente a mesma Câmar a, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto 

Afon so Souto de Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores Edu ardo Elísio Si lva 

Pera lta Feio , Ja ime Simões Borges, Dr. Jose Cruz da Cos ta, Eng." Manuel Ferreira da 

Cruz Tavares. Domingos José Barreto Ccrqueira, Dra. Maria Ant ônia Car ga de 

Vasconcelos Dias Pinho e Melo, Prof. Celso Augusto Baptis ta dos Santo s c Eng" 

Eduardo Belmiro Torres do Couto. 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a presente reunião 

<-\ l·.RO \A.CÃ~S : - Foi deliberado , por unan imidade, aprovar a 

aclan .03 2 

RES !J:\1Q P1ÁRIO nA r ES0l: R-\.RJA A C âmara tomou 

conhec imento do balancete da tesouraria rela tivo ao dia 27 de Setembro, corren te, o 

qual acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do di:!'anterior em operações 

orçam ernais duzentos e quarenta e nove milhões cento e setenta e três rml 

quatrocentos e dezess ete escudos e nove centavos; Saldo do dia anterior em operações 

de tesouraria - quarenta e seis milhões seiscentos e oitenta e dois mil quinhentos e 

setenta e nove escudos; Receita do dia em operações orçamentars - três milhões 

trezentos e trinta c dois mil trezentos e trinta escudos; Receita do dia em operações de 

tesourar ia - duzentos e trinta e três mil setecentos e cinquenta e oito escudos; Despesa 

do dia em operações orçarnentais - três milhões quinhentos e quarenta e nove mil 

seiscentos c onze escudos; Despesa do dia em opera ções de tesouraria - zero escudos; 

Saldo para o dia seguinte em operações orçamenrais - duzentos e quarenta e oito 

milhõe s novecentos e cinq uenta e seis mil cento e trinta e seis escudos c nove centavos; 

Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - quarent a e seis milhões 

novecentos e dezasseis mil trezentos e trinta e sele escudos . 
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PERIODO DE ANTES DA ORDEM DO lJ/A 

~~
 
ffi E..SIDÊNCl A '!lERIA n LS....J.Al1.:S.TIl :· O Sr. Presidente informo u n ~ 

que transferiu para o próxi mo dia 12 de O~llu bro , a reunião de pres idência aberta em s.l}r ~ 

Jacinto . que linha s ido convocada para hoje, e que não se pôde rea lizar de vido ao mau ~~ 

"m p' ~ 

~J <M:..ÜE5.....J::.L.ÉCCAS--=-.Lrnll A.utH.I::..<\S - O Sr. Vice

Pres idente deu conhec imen to de que, na sequência de um oficio da Direcç ão Regiona l 

do Centro relat ivo à instalação de uma linha aérea na freguesia da Vem -Cruz, foi 

enviado ofíc io aque la Entidad e a demon strar a nossa disc ordância e foi solicitada a 

marcação de uma reuniã o com vista a encon trar uma so lução mais consensual , uma vez 

que o traçado propos to era suscept ível de criar impacto negati vo na paisagem e também 

incompatível com os es tudos e projec tos em desenvolvimento por esta Autarq uia, 

previstos no âmbi to do PD\ 1. Considerando que perante a nossa oposiçã o nada foi feito, 

pelo contrário, a linha em causa encontra-se já em construção, o Sr. Vice-Presidente 

propôs que sej a de imed iato solici tada a suspensão dos trabalhos e que se solic ite de: 

novo a marcação de uma reunião para se chegar a um consen so 

Posta a propo sta a votação. mereceu a mesma aprov,açào, por unanimidade, 

com a ressalva, man ifestada pelo Sr. Vereador Eng.o Belnuro Couto , de que seja 

sa lvaguardado o investimento concerteza já realizado pelo particular ou particulares que 

requereram a construção do PI que a dita linha irá serv ir, e que esse mesmo 

investimento seja tido em atenç ão na solução integrada que vie r a ser encontrada para o 

efeito 

QD.R.As. ~'1..UMQJ'.AJs....:.....EI&:iClAMErill!S : - No uso da palavra , a 

Sra. Vereadora Dr." Maria Ant ônia mostrou a sua preocupação relativamente á questão 

dos fmanciarnentos para as inúme ras ob ras em curso, questionand o se não se pod erá 

correr o risco de que os trabalhos tenham que ser susp ensos por falta de verbas 

suficie ntes sua continuação à 
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Respondendo. o Sr. Presidente disse que, de facto, tamb ém ele come ça a I ~ 

ficar algo preocupa do com essa questão, dado não lerem sido ainda desb loqueadas as ~~ 

comparticipaç ões do Estado, mas que tem esperanças que durante o mês de Outubro já 

se come cem a receber parte delas e que. até ao final do ano, a sit uação se encontre {--/ 

ultrapassada. SegUidamente,. ueu conheci mento do número de candidaturas ,que foram (l5 d 
entregues na ceRC.no árnbuo do programa do Quadro Comunu ãno de ApoIO Hl, cuju ~ 

montante das comparticipações ronda os três mi lhões de contos. ~ 

I L lljHL:~""' ÇÃ Q .. ( IB1 IÇA : . Cont inuando, a Sra. Vereado ra alertou para a ~ 
necess idade de se dotar de iluminação pública co ndigna a Rua do Ramal, em Vilar, o 

que foi tomado em conta pelo Sr . Vice Presidente . 

CARIÂ.-,\ R QlI l:;llLÓ..G.l.C.A _ lliL(; ~CE.LI I Q Considerando que ° 
pn rneun concurso aberto para a feitura deste docum ento foi anu lado e, 

consequente rncnte, aberto outro. a Sra Vereadora questionou sobre o seu andament o, 

tendo-lhe sido informado que as propos tas já foram abertas. encontrando-se em análise 

para posterior adj udicaç ão 

E..Seo.1.A-f.JUMÁRlt\......JlASJiAR.llQCAS: - Rela tivamente a este 

estabelecimento de ensino, a Sra. Vereadora Dr." Maria A nt ómaperguntou para quando 

se prev ê o ensino dos 26 e }O Ciclos, ao que o Sr. Vereador Ja ime Borges escla receu que 

talvez só daqu i a do is ano s é que será possível. j á que falta ainda adquirir do is terrenos 

imprescindí veis à implantação dess as infraestruturas, para as quais ex iste já verba 

inscrita em PIDAC. 

Lb.slLG....=..lS.1.A C~O DliEi_C.llH !5: . Pelo Sr. Vereador 

Domingos Cerqueira foi feita uma referência ao estacionamento abusivo de veículos em 

cima de passeios e de outros locai s de circulação de peões, impedindo que esta se faça 

livremente , pelo que apelou para que se tomem medidas mais fortes. tendentes a obviar 

a estes inconven ientes. O Sr. Vereador Eduardo Feio disse que os Servi ços estão alentos 

e estão a estudar medidas mais persuas ivas desses abusos 
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Il.lA.JlI::....rnRQ --=-----H~ÇÃ.Q_..lM..S_.....\ LÇA1:i: ... o Sr. ~ 

Vereado r Eng.", Helmiro Couro congra tulou-se com o resultado alcançado no processo 

de tentativa de revalorizaç ão das algas da Ria e sua col heita em termos industria is, ~ 

coord enado pela Associação de Mun icíp ios da Ria, já que se con seguiu encontrar uma 

emp resa locali zada em Setúbal interessada em comprar, por valor bastant e significativo, 

as algas verme lhas. Co nsiderou que ser á um grande passo para que os barco s molic eiro s 

vo ltem a ter um papel import ante na apan ha das alga s e formulo u votos para que a 

Câmara de Avcirc possa ter uma intervenção forte nesre processo. contribuindo ass im 

para a preserva ção das artes ligadas à Ria 

A. 1u:s...\..Q.Á..~~·l!llll '~CMUtQ..S:: - Relativamente 

ao "U m Dia Sem Carr os" , o Sr. Verea dor Eng.". Belmiro con sid ero u ter sido uma 

iniciativa louv ável. à qua l as pessoas aderi ram de form a bastant e cívica. Aludiu aos 

inúmeros festejos que se rea lizaram por toda a c idade que, no seu modo de ver, 

transformaram um dia que dev eria ter sido norma l num dia de mu ita festa, tendo 

formulado o desejo de que a C âmara não tenha aderido apenas por uma questão de festa, 

mas sim com o objecrivo de se alcançar uma cidade mai s saudável c que a partir desta 

iniciat iva se come ce a imple mentar um conjunto de medidas mai s eficaz es, como sej am , 

a con strução de mais parq ues e zonas de lazer, a co nstrução de ma is pistas ciclàvei s para 

incentivar ma is ao uso da bicic leta, a colo cação de mais mini-b1.j;s em ciculaç ão. etc .. 

Ta mbém o Sr . Presidente alud iu a uma série de boas idci as que circ ularam. 

das qua is destaca va as que lhe pareciam mais pertin entes, com o por exe mplo. a 

possibi lidade de se equ ipar toda a frota automóvel ao serv iço da Câmara, rcspeit ame ao 

c ircuito urbano, com autom óveis eléctri cos. Ê uma iniciativa que jâ foi posta em pr ática 

por outros municipios e acha que em Aveiro temos óptimas cond ições para o fazer. 

Out ra ideia seria promov er o funcioname nto de um sistema de táxis fluviais , com uma 

dim ensão adequa da aos nossos canais c que pode riam fazer o transporte de pess oas, por 

exemplo, entre o Centro Cu ltural e a Lora, passand o pelo Can al de S. Roq ue. 

Também pelo Sr. Vice -Presidente foi feita uma referência ao assunto , 

infonn ando das acções que foram levadas a cabo . nomeadamente que foram feitos 

vários tipos de inquérito s a residentes, come rciantes, e visitantes, cujos resul tados irão 

servir par a fazer uma avali ação mais correcta, quer em termos sonoros quer em termos 

€
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de mobilidade e que irá ser implem entado um conjunto de inves tim entos e de aposta s O 1\. ~l 

em termos de (muro ~ r 
També m o Vereador Sr. Eng ." Cruz Tavares se pronunc iou sobre o assunto, ~ 

para refe rir que, a seu ver , haverá qu e se ponde rar o lado positivo e o lado negativo da <:...~ /' 

iniciativa. na medida em que se tratou de uma anle...isão do que poderá ser a rea lidade ~ 
sem os automóveis. Afirm ou que os lnfanr ários da cidade naquele dia estiveram sem ~ 

crianças e que o comé rcio nào fez negócio, ou seja. num dia que era suposto ser um dia 

normal, as pessoas modificar am-no em função daq uela iniciativa. Acha que, de faet,o. há 

necessidade de ser feito 0. ha.lanço e só depois i que poderá fazer -se uma apreciação v..J1t._ 
mais sensata e não triunfalista 4J 

~Jf....=...1:..E~1.KO~.c.UJ1AÇÁQ · - O Sr. Veread or Eng". Belmirc 

Couto referindo-s e ao empreendimento em titu lo, disse que o mesmo se encontra j á em 

fase de concl usão. toma ndo-se necessári o promo ver a execução dos acesso s c arra njos 

exteriores , tendo o Sr. víc e-Presidente esclarecido que os acesso s se encontram já 

adj udicados à Empresa Joã o Simões Marques Vieira & Filhos 

SE.MA.r!L\ _DO CAI O IRO : • Continuando. o Sr . Vereador Eng". Belmiro 

Couto fez também uma referência á chega da de quase mi l calo rros à Universid ade de 

Aveiro, entendendo que seria oportun o que a Câmar a ~unieipa l enviass e uma 

mensagem de boas vindas. ao que o Sr. Presidente infonnou que esteve presente na 

recepção e fez a entreg a do Premio Município de Avei-o . 

~Rº~R.~tAR..l1l(Il : · 0 S r . Vereador Eng,o. 

Cruz lavares informo u que , conforme tinha dad o co nhecimen to na reunião de 14 de 

Setembro , lindo . se des locou á cida de de Barbastro, nos Pirineus, para a retoma do 

Programa lntcrpr ise. tendo em vista o desenvo lvimento das acções tend entes à 

preparação do Enco ntro em epígrafe. Ma is refe riu que. a curt o prazo , será necess ário 

desig nar um ou do is fun cioná rios desta Câmara Municipal para se deslocar àquela lo na 

espanhola para o es tabelecimento dos contactos necessários para as acções de formaç ão 

que vierem a ser rea lizadas em Avei ro no âmbito do pro gram a, nomeadamente UIIl 
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Seminário e u~a Feira. para o que ,foi já solicitada a colaboração do ICEP c fOI dado9 J). ~oa _ 

con hec imento a Assoc iação Com ercial. \~ ~ 

<Y7
 
AE R--º.DHQ1tQllU....N.ÇI~:"'STALAÇ.r\ (} DE.U ,' 1~AH ; - O 

Sr. Vereador Eng.". Cruz Tavares após fer referido a necessidade de se aumen tar o ~ 
espaço destinado á hangaragem das aeronaves, face ao actual crescimento da actividade ~ 

do Aeródromo Municipal , propôs que se proceda à remo ntagem de um hangar que se 

encont ra em de pósi to nus Arma z éns Gerais e conside rando que os trab alho s de ... 

monta gem exigem o recur so li técn icas especific as. equipame ntos e pessoal 

especial izado, propôs também q ~e os trabalhos sejam adJUdicados, por ajuste diTe,Clo à 

Empresa que construiu o referido bangar. F R JSO~A T - Comercio c Indústria de 

Materiais de Construç ão, S,A., pelo valor de um milhão e dez milescudo s acrescido de 

IVA, conforme propo sta que para o efe ito foi apresentada c se encontra anexa ao 

processo. Foi deliberado, por unanimidade conco rdar. 

l!.J:;.Ç () R..cA.SA~O~TR U ,\l' : - Ainda pelo Sr. Vereador Eng", Cruz 

reveres foi dado conhecimento de que a Empresa que vai proced er à organizaç ão das 

Ferras Deco rcasa e Const ruav irá oferecer um módulo à Câmara Municipal, pelo que 

deverá ser o mesmo equipado condi gnamente, tendo proposto que, entre outros, seja 

exposta a maq uete do novo estádio municip al, ao que se seguiu troca de impressões 

rRÊJ\11º- L.lIERÁ l{ IU-.YAsm~~· Em seguimento do 

deliberado em 20 de Janeiro, último, o Sr. Vereador Jaime Borges deu a conhecer a acta 

elaborada pelo júri do concurso em epígrafe. cujo teor aqui se dá co mo transcrito e que 

declara vencedor do Pr érnio Literário a obra com o título "De que mais precisa mos ", da 

autoria de Nuno de Figueiredo, com o pseudônimo de Filipe André. 

Foi deliberado, com a abstenção da Sr." Vereadora Dr." Maria Antônia. 

homologar a referida acta, cujo texto fica a constituir parte integrante da presente. 

A Sra. Vereadora declarou abster-se por tota l desconhecimento do autor e da 

obra, salvaguardando o respeito pelo júri do concurso 

Acta n" 38, de 28 d e Setembro de 2000 · Pág. 6 



// i». 
.llERÇAD..~..áSIJ::UillQR:• Em sequência do de liberado em 7 de 

Setem bro, findo e em face da informação da Chefe de Divisão de Mercados e Feiras. o 

Sr. Vereador Domi ngos Cerqueira propôs a alteração das regras do con curso para 

atribuiç ão de lugares no Mercado Abastecedor, 110 sentido de a mesma se efectu ar IX' T 

licita ção verbal e não por proposta em carta fechada, o que mereceu conco rdância, por 

unani mid ade 

ü-l{pt;..'LPJ::..J:MJLUJlQ.S: - D.' srguide deu-se inicio à apreciação dos 

UH unt lH cons tan tes da Ilrdl'n1 di ' (rubu/hIlS. 

llN IM.ll..L..VE---s"<\ ÚP...E-l>~U _~: - Face a informação 

prestada pelo Departamento de Projeclo s e Gestão de Obras Municipai s, a qual se dá 

aqu i por transcri ta. o Execut ivo delibero u, por unanimidade. procede r à abert ura de 

concurso público para a execução da empre itada em epígrafe, estimando-se o valor base 

em oitenta e do is milhões e trezentos mil escudos. correspond endo setenta c sete 

milhões de escudos ao edifício e cinco milhões e trezentos mil esc udos aos arranjos 

exteriores envolventes 

Mais foi deliberado , também por unanimid ade , considera r aprovad os o 

Caderno de Encargos e Programa de Conc urso respectiv os, ju ntos ao co rrespondente 

processo 

o Sr. Pres idente regozijou-se com a possibilidade de, finalmente, se poder 

avançar com esta importante ob ra, felicitand o o Sr. Vereado r Domingos Cerquei ra pelas 

drhgé ncias que efectuou j unto do Arquitccto e que tomaram possível quo:o processo se 

desencadeasse com maior ce leridade. 

~ztr'is......G.E..H.t\l S ....:-r.ArnJ...l:JS.IAC\º : - Aten dendo a uma 

informação da Divis ão de Vias e Conserv ação, foi deliberado, por unanimidade, 

autor izar a abertura de conc urso limitado sem publicação prévia de anúncio, nos termos 

do art." 48° do Decre to- Lei n" 59199, de 2 de Março, para a realização da em preitada 

acima mencionada, prevendo-se uma es timativa de custos na orde m dos cinco milhões 

duzentos e oitenta e três mil setecentos e cinq uenta escudos. 
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Mais foi delibe rado, tamb ém por unanimid ade, aprovar o respectivo 

~
 Cad erno de Encargos e Programa de Concurso, os quais se encontram Jun tos ao 

correspo ndente processo 

~ 
CAfl~IA --.I:L<L..l'.!!IU.Q .D.t:...-MlJ Iill........:.. I::L\.HºRAÇ.À..U-.l!Q d 

PR.O.n&l'Q..ltE....RE.AlllL1J'ACÁº--.lL.H..l::.C LLrEJlAÇÁ~ lilllfÍOQ: - Em ~ -.. 

se gUimel.110 da d.e.1ibCração de 17 de Agosto, findo : f.e13tiva ~ intenção de adju dicação do ~ 
projecto de Reabihta ção e Recuperação do Ediflcio da Capita nia do Porto de Avei ro. o 

Sr. Presidente informou que o concorrente classi ficado em segundo lugar, Man uel ~-

Correia Fer nandes - Arqunec tos e Associados, Lda.• apresentou uma exposição a 

solicitar diversos escla recime ntos relativamente aos cri térios de avaliação das propo stas, 

conforme se deduz do respectivo texto. cujo teor leu e se encont ra anexo ao 

corres pondente processo . Mais deu conh ecim ento o Sr. Presidente , de que o Júri do 

Concu rso reun iu expressamente para análise da expos ição e que dessa reunião foi 

elabo rada a acta cujo teor também teu e se encont ra igua lmente anexo ao correspondente 

process o c que Irá co nstituir, na ínteg ra, a resposta aos consid erandos apontados. 

~E~çA~"S1ITR I.LÇ.liQ....l)!J~SJ} t:I~D.E 

UXll.. L,):tL~· - Co nsiderand o que para o concurso aberto para a obra em 

epígrafe. não foi apresentad a qualquer proposta. e face à i ~ fonnaçã o prestada pelo 

Departamento de Proj ectos e Gestão de Obras Municipais, foi deli berado, por 

unanimidad e. ratifica r o despacho do Sr. Presidente que ma ndou proceder á cons ulta por 

aju ste directo a um número , o ma is a largado possível, de concorr ente s, com base na 

alinea a), do n." 1, do art." 136°, do Decreto-Lei 11.° 59199, de 2 de Março 

IIMI ITACÃO - l ;\ o! ! t· Rlm......s.QUº=EÇO'~..Ó.Mlm - Foi present e 

uma informação dos Serviços de Habitação desta Câmara Municipal, a dar nota do 

inquérito sócio - econô mico realizado ao agregado familiar de Albertina Martins da 

Silva Melo , resident e numa barraca s ita na Rua Vasco da Gam a, no C arão em Ave iro 

De acordo com a refe rida informação. cujo teor se dá aqui por transcrito, e co nsiderando 

que se trata de uma família de fracos recursos econômicos, o Executivo del iberou, por 

unan imidade . conside rar o agre gado familiar em situação de emergê ncia 
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M..IlSElJ 1):\ R t 'PlJBI ! ~A - c.Ellb.~~óLlº ; - A Câmara f I\ 'rltl& 

tomou conhecimento de urna carta enviada por José Süv értoM. Rocha e Cunha, neto do ~ \"'" 

Republicano Coman dan te Si tvério Ribeiro da Rocha e Cunha, a ma nifestar a pretensão ~? 
de cfcctuar o dep ósito, no Museu da República desta cida de, do espóli o que perten ceu a 

seu avô, cons tituído PO' , çõ U , ', ',onJ ecora , es , ,ni~omlC ,de ga,", esp ada, diplomas. fo,og" ,nas, 
carta-patente. erc.• por entender que este Museu será o local mars adequado para o 

efeito . impond o como umca condiç ão a sua exposição pub hca de forma condigna 

Foi delib erado. por unanimidade, acertar o espó lio nas condições 

apresentadas pelo propo nente e oficiar ao mesm o a agradecer 

!AB.E.LA-I.!.I::....:ITIA.S E...LJç~~S~S~çÕES : - Foi apreciado um 

pedido da Associação Naciona l dos Transportes Rodoviários em Automóv eis Lige iros 

AI\TRA L. a solic itar a isençã o do pagamento de taxas. relativamente à Camp anha que 

pretendem cfec tuar. para sensibilizar os peõe s para utilizaç ão das passadeiras. at rav és da 

utilização de táxis . Foi deliberado . com o voto con tra do Sr. v ereador Prof Cel so 

Santo s, de ferir. dado não se lratar de publicidad e a um produt o com ercial 

O Sr. Vereador Prof Celso Santos votou contr a por entender não existir 

razão para a isenção . uma vez que a campanha é financiada pela Direcçâo-Geral 

devi ação. 

rR QP<!SL\. () .t:....ALTJ~RACAQ.~j~ llAJJin~A~ -r 

YlWHLs.BI::RMR U...Q : • Foi presente. para apreciaç ão do Exec utivo. uma proposta 

apresentada em conj unto pelas Junta s de Freguesia da Glória e S. Berna rdo de alteração 

ao estudo urbanísti co da Estrada de S. Bernardo. cujo co nteúdo aqui se dá como 

transcr ito . Foi igua lmen te prese nte a inform ação prestada pela equ ipa que se enco ntra a 

elabo rar o PU da Cidade . segundo a qual a proposta das Ju ntas de Fregues ia j á foi 

cquaciona da em sessão de trabalhe especifica e sintet iza , na global idade, as conclusões 

obtidas nessa reunião. 

A Câmara deliberou, por unanimidade. após uma primeira análise, quI' o 

D.D.P.T. apresente, em transparente, as soluçõ es propostas pelas Juntas de Freguesia, 

por forma a facili tar o respectivo estudo compar ado. 

~t 
'" 

fll 
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QI 'r1XAS ~~, - o SL Vereador Eduardo Feio d"~-
conhecimento de uma informação prestada pelos Serviços de Fisca lização , desta , 

Câmara Municipa l, relativa a uma queixa sanitária apresenta da por Adclino Marques . t~ 
residente lia Estrada de S. Bernardo, 11.° 34 - la andar anexo , na Fregues ia da Glória , a 

dar nota que no pátio da sua residê ncia, se encontram cinco animai s de raça canina no 

estado adulto. e três recém nascidos. perte ncentes a Antôn io Pinto, os quais causam 

perturbações que afectam todos os residentes, nomead ament e ruídos incômodos e um 

amontoado de lixos e cheiros insuportáveis 

De acordo com a referida infonn ação, a Câmara delibe rou , por unan imidade. 

que se proceda ã notificação do reclamado nos termos do art ." 9" e 10" do Decreto-Lei 

11.° 317/85, de 2 de Agosto, para que proceda à remoç ão que r dos cacs quer do s lixos, 

sob pena de incorrer na prática de contra-o rdenação informando -o ainda de que, nos 

ter mos do que determina o art." 348° do Códig o Penal , o incumprimenlo da ordem 

constituirá crime de deso bediência 

fJ.'~Oli.AUS~U.!!ill.ltAJ.....:. l' RQc..E5.5..Q..D:~Cl~~H : - Foi 

presente uma mformaçào prestada pelo Instrutor do proc esso disciplinar. insta urado por 

despac ho superior de 10 de Julho. úhim o, aos func ionários Joaqu im Ca rlos Pinho 

Valente e Lidia Maria Moreira Marias, a propôr a suspensão preventiva dos erguidos , 

até à dec isão final do processo, por prazo não superior a 90 dias'e mantendo os mesmos 

o direito ao vencime nto das respectivas catego rias, nos termo s do dis posto no n" I do 

art igo 54° do Estatuto Disciplinar. 

Por escrutínio secreto, Câmara deli berou, por uma maioria de votos, 

suspender preventiva mente os arguidos. em conformidade com a mencionada 

infc rmaçâo. que fica a fazer parte integran te do respectivo processo 

UG..:~RIl.lG..L'.J::S..cn:iTRA...~UA : • Face ao pedido for mulado 

pela Liga Portuguesa Co ntra a Sida. a Câmara delibe rou, por unanimidade, associar-se 

àquela Instituição Part icula r de Solidariedade Socia l, sendo a respectiva quo ta anual no 

valor de cmq ucnta mil escu dos. A presente delibe ração, carece de aprovação da 

Acta nO38, de Z8 de Sete mbro de ZOllU· P ág. 10 
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~ . 
reali zação do Torn eio Interna cional de Master s de Boccia, que dec orre em Aveiro de 27 j~'\... 

a 30 do co rrente . ~ _~ 

.- Mais fo i delibe rado , com a abstenção da ~ r" v ereado ra Dr." ,Maria ~ 
Antóma. atnb ~lr à Anoâllçdo Ferna ndo VII/elite um. su bsid io no valo r de um milhão e -<"'1 
quinhentos rnil esc udo s, para a realização do I Festival Internaci on al de Sa xofone d~ --..-

Aveiro. que lera lugar nos d ias 27 a 30, do corrente mês ~ / 

Mais foi delibe rado. também com a abs tenção da Sr." Vereadora Dr.' Maria W 
Antón ia. d isponibili zar gratuitamente o Grande Auditór io do Cen tro Cu ltura l e de ~[-.JtA . 
Co ngress os de Aveiro . para a realiza ção de conce rtos nos dia s do festival. ~ 

Q :l WCl.-LllE...21 AI.E..!.UD!..S.: • - Fo i deliberado , IlOT unanimidade. 

ratificar o despach o do Sr. Vereado r Edua rdo Feio , que auto rizou a cedência dos 

seguintes ma teriais às seg uintes entidades: 

- sele papcleir as. à )mlta de Fregue sia de Olil'eir;nha , dest inadas a 

promover a recolha de papéis habitu almen te de itados para o chão no Largo da Feira, 

estiman do-s e o seu custo em quarenta e sele mil e novecentos e cmquenta escudo s, 

acrescid os de IVA e, H30 blocos com 50x20x28, 20 va rões de ferro 12 mim, 35 varõ es 

de ferro 10 m/m, 30 varõ es de ferro 06 mim, 10 m' de are ia grossa lavada e 10 rn' de 

areia asse ntos, des tinados ao reatinhamento e construção de llluro de suporte da Rua 

Moita com curva . cujos custos se est imam na quantia de duzentos e o itenta e um mil 

treze ntos e õezasseís esc udos, acrescidos de IVA. 

- 184 m de manilhas de 200 e de 200 m de man ilhas de 300 , à J unt a de 

F rI'K,u \·i a ti l' S. Ht'rt lUrdo . destinad as à drenagem de águas pluvia is. es timando-se o seu 

custo em duzentos e o itenta e sete mil oitocentos c qua ren ta escudos, acrescidos de IVA 

- à J unt a De Fregue sia De Eixo . 7200 tijo los, 120 sacos de cim en to e 40 

verguinhas de ferro, , destinados à construçã o de um novo pav ilhão no Cemité rio de 

Eixo , estimand o-se o seu custo em trezentos e cinquen ta e nove mil se iscentos e trint a c 

Ires escudos acrescidos de IVA; 20 manilhas de 40 em de d iâmerm, 5 sacos de cimento 

e o trabalho de uma máquina duran te algumas horas, para a reparação de conduta de 

ág uas pluviai s, no Bairro dos Mon tes de Azurva 'Traseira da Esco la Bás ica de Azurva, 

es timando -se custos na ordem dos noven ta e do is mil e novecenros escu dos , ac resc ido 

Ar ta 0038, de 28 d e Se tem b ro ele 2000 - Pág. 12 
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' :'-JFOR~lAÇÀO N° 45 

ASSUN TO: Premio Literário Vasco Branco. 

Como é do conhecimento de Vossa Excelência o Pr êmio destina-se a ga larduar 
anua lmente o aulor do melhor romance in édito Atrav és deste Prémío a autarquia 
pre tende contr ibuir e estimula r a produção e divulgação literária. assim COIIIO o 
aparecimento de /lO VOS autores junto da população em geral. 

As obras conco rrentes t êm de ser inéditas escrit as em l íngua portu guesa do 
g ênero romance. 
O Prémio tem lima natur eza pecuniária de 1.000.UOO$()(). 
A este valor acumula-se a Ediç ão da obra premiada a qual será obiecto de 
um CO /lf /'(/ CIO de edição entre u Câmara Municipal de Ave/ro e o vencedor. 
Este contracto de edição regulamentara a I·" ediç ão de 1000 exemplares 
sendo a rembsuç ôo do autor realizada através da atribuição de 200 
exemplares 

Após a publicita ção do Prem io no dia 18 de Fever ei ro de 2000 os concorren tes
 
Ih eram até ao dia 3 1 de Mar ço de 2000 . o período para entregar os origina is.
 
Co ncorreram 39 ob ras das qu ais nove por razões proce ssuais se exc luír am.
 
A reun ião do júri do Prêmio Lite r ário Vasco Branco decorreu a lJ de Abril de
 
2000 data na qua l os membros do referid o júri tiveram acess o às ob ras a concurso
 
() ju ri fico u cons tituído pelo s seg uintes ele men tos :
 

Rep resen tan te da Associação Portuguesa de Escritores. o Dr. Luís Serr ano. 
Representante da Socie dade Port uguesa de Autores. Dr. Ja ime Gralhciro . 
Repr esentante da Univ ersidade de Aveiro. Pro f Dou tor Pedro Calheiros . 
Represent ante da Câm ara Munici pal de Aveiro, por dele gação do Vereador 
do Pclo uro da Cultura Jai me Sim ões Borges. Dr". Mada lena Pinheiro . 
O Patron o do Premio. Dr. Vasco Branco. 

A reunião do júri teve de ser adiada no dia 02 de Julho em virtude do Dr. Vasco
 
Branco se cncon rrar doente .
 
Devido à doen ça do Dr. Vasco Branco como já refe ri, a reun ião foi post er iorm ente
 
marcada para o d ia I 5 de Sete mbro.
 

___... _ , e__.... __.._._...·,_·, .....__' ---.'0'•.-.''''''_ .,_".. ''''''', . ... "......,,' 
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NU1'iO DE FIGUEIREDO 

Nascido em \9{1na cidadede Coimbra. Nuuo 
Alberto fllMqm's tle Figueirl'du ': liCl'lKial1n em EI\ 
gcnhariaCivilpc!O!IlSlilutuSuve riorT ccnico. 

Com colaboração dispersa, na dccada de scs
senta por all:UlllilS publicações rcgiol\.lis.voltou rc
centemcnlcaescritaui'{u1f:ad:l, eSlamloinc1uilluen! 
Anuários c 1{!.'Colhas IJ(léticas 

Obteve IlQsul! imos anos varias dislinções litc
r;irias.l'ubl icoll na ímpreusa ccm volumcs colccti
vos diversos contos c narrativas curtas (,Jl(>1lI de sele 
ucrcs dc rc cstaccm v nOlllc ucAlberlo Milrques) 

Último da tri1o~i a Vida e Morte de /llOeflld o, o 
romance Poder ~ IJI &i,bafOS Miios c. dq )()is de Os 
DiasGloriows dlJ!Jllpirio c A Revoada PO/IWroSO, o 
terceiro de Nono de Figueiredo 

NUNO DE FIGUEIR EDO (f~L) 
IlIBUOTEC:\ 

. !,~ ~l:,~~! ~:'~':,~' ~ '.VIDAEMORTE IJEINOCÊNCIO 

*** 
/Poõer em 

~árbara5 J\;{ã05 
1{ü;\L\\CE 

l"P:l)'O C~1')f 9 

\ :\II\i \\ !II I I I !i m ;I ' I ~ I\\t\I\, !lr 
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ACT A UA IH TMÃO no J (ll t I OO PRF:MIO L1"('l<:R,\)U O VA SCO IJRA.""CO 

Aos I5 d ias do mês de Setembro de 2000 reuniram -se 113 Biblioteca Municipal de Avei ro 
os membros do Júr i do Premio Lite rário Vasco Branco 

A Associa ção Portug uesa de Escr itores represen tada pelo Dr. Lu is Serrano . é 

A Sociedade Portuguesa de Autores é representada pe lo Dr. Jaime Gralhe iro . 
A Lmversidade de Aveiro é repre se ntada pelo Prcf Doutor Ped ro Calh ei ros 
A Câmara Municipal de Aveiro por delega ção do Vereador do Pelo uro da Cultu ra 
é represe ntada pe la Dr.e Madalc na Pinheiro 
Pat rono do Prem io , o Dr. Vasco Branco 

Co ncorreram trinta e nove roman ces, dos quais nove foram rejeit ado s à partid a por não 
obedece rem aos requisitos regulamentares. 
Dos restantes trinta. cerca de uma dezena anngiram urna qualidade tal que, no fim, se 
apresentaram ao j úri todos com uma qualidade mui to próxima 
Este facto revela bem o alto mom en to que atra vessa a litera tura em Iing ua portugu esa 
com o que o j úri mui to se cong ratula 

Po r unanimidade, o j úri declar a vence do r do Premie Literário li ob ra COIll O titu lo "De que 
mass l'reâ.\'lmo_~" da au toria de Filipe André 

rema do rom ance : Um apagado bibliotec ário (Leonard o) decide empre ender uma viagem 
ao seu passado, com vista a desco brir quem seri am os seus pa is (pe lo menos, quem ser ia 
a sua mãe) já que a condiç ão de "filho dOI'ervas" se torna ra pah ele insuportável. 
Nesta viagem tropeça em várias pessoas e si tuações, 
Este romance é, no fundo, uma bela parábola sobre o actu al desin teresse pela cultu ra, 
sob re a perda dos háb itos de leitura; uma biblioteca vê-sê ameaçada pela co nst rução de 
um parq ue de estac ionamento de um su per mercado . 
O biblio tecá rio, uma espécie de Bernar do Soares. admir ado r de Cícero. Vie ira , Pascal I: 

de Borges, reage con tra o pragm atismo do d irecto r da Biblioteca , que se acomoda "110 

vazio fi'i/o solidões IIC1<IJwladal", o::il "cslUpiJifk açJo .toscons umido res com dores letais 
de ,I'IIXO, de umhi ç ão. de consumo, dI' ahenação" e a que se pergunt a "para quê escreve r 
se ninguém lê, pa i.1 já [oi tudo dito por tantos de fo rma filo sublime, para qlll! mais 
livros ? ' 
Todavia, Leonardo o bibl iotecá rio reage contra es ta deses perada situação , co meçando a 
ler o último livro de Albe rto , o grande escr itor , cujos livros começaram a de saparece r 
misteriosamente um pouco por todos os tados.. 
"De qlle mai s precisamos" é, tam bém , o romance da geração de 60 deste pa is que teve na 
mão .1utopia quase reali zada. ao dobrar da esquina do tempo ; que fel. o "25 de Ah ril" e 
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